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'Fun'dad'oem714de fevereir

_ v- _Dentro de duas semanas: ciencia, e que ainda ia pra-

tênios .eleições suplementares

de deputados. Estamoslcertos'

de' que tedos os republicanos

desejam que essas, _eleições

decorrem em ordem e que

sejam, sob todos_ . os seu :as-

ticar a torpissima vileza de

vender o Voto dos seus 'de-

pendentes, daquelesa quem

emprestavam com 'juro de

usurario, daqueles a [quem,

depois de haverem roubado

pebs,.;preCBamente o "cen- o pão, ainda troubavam a li-

_trano-"do, queimam 'as citei-"herdade 'de votar em quem

ções. no .tempoida monar uia. ,qUizeSSem, ou a liberdade de

Então-ecremosj que '- nen

republicano o esqueCeu--os

um deixar de votar.

As eleições da monar-

g'O'VerhOS demitiam ouçtrãns- qui'a, não as esqueceram de-
l i

teriam os ,emreáadôs que .certo os republicanos; aque-

lhes' eram desatetos; prome- *las eleições feitas com recen-

tidrir este ::mundos o outro seamentos falsificados, que

aos eleitoresfarranjavam em- os tribunais 'legalisavam des-

prego's a toda 'a

um influente que dispunha

núiíia_ .palavra, ameaça/am.,

per-seguiam. estrearam, far

lendoí da eleição a burla mais

dqscomunal e afrontosa que

pessimismo-se. .

_Nenhum_ republicano; o

esqueceu., nãoéyetdadsZE

ainda !bem se assim fôr; por'-

gue_ se os _republicanos es-

quecessem os seus protestos

contra os crimes _eleitorais da.

monarquia, e agora os_ orde

nass J ou., consentissem, ._os

repu licanos, conscientemen-

te,praticariam o maior_ de

quantos crimes teem sido

praticados contra a Repu-

blica. 7

Não! As eleições da Re-

publicalteem de ser bem .di-

versas das eleições da mo-

narquia. Não pódem ser um

negocio, nem uma fraude,

item o pretexto para, exercer',

    

   

  

parentela de *presando as justas reclama-

ções_ dos eleitores expolia-

de r'banhOS de_,:eléi_tore_s, des do direito de voto;aque-

las eleições 'em que os ver-

dadeiros eleitores eram ex-

pulsos das assembléas pela

força armada, *e* em que todo

1o Vadio, todo lo malteithr

*jnão tinha direito afvotar, en-

chia as .umas ds ,_listaS...ç0m

os 'nomes de candidatos pro-

tegidos-pelo governo¡ -

Com çen'ez'a ¡os ;republi-

canos ,ainda “não esqueCera'm_

,os roubos_ feitos, pelos_ _mo-

'narquicos em 1900 no, Porto,

bula, nem as-enapêtadas do

Penal', nem' _os morticinios de

5 de abril de 1908, nem to-

das aquelas iniamias que

tanto concorreram para des-

honrar a monarquiae inten-

sificar o espirito revolUCiona-

rio do povo republicano.

E porque estamos certos

lde que nãb o esqueceram,

vinganças, violencias_ e. per¡_labreditam05 finnemente que,

seguições. Se o fossem,4mal.'por. honra sua, _tanto os re-
l

de nós todos, que nos have-' publicaan do part-ido do ,go-

riamos desho'nrado despres- verno, como os republicanos

tigiando a Republica.

No tempo da monarquia,

a eleição, para certos indivi-

duos de categoria social, era-

um acto que apenas lhes in-

teressava quando, pessoal-

mente, com ele poderiam lu_-

erat; 'Se *a eleição, ein deter-

minado momento, não re-

presentava para eles um ne-

gocio, desinteressavam-se;

mas se podia assegurar-lhes

lucros, privilegios, comen-

das, titulos ou mercês, inté-,

r'essavam-'se por elas-em de-

masia. E sucedia então quel

esses -hbmen's não duvida-

\iam enodoar o seu nome,

. descendo ápratica das ulti-

mas torpezas, perseguindo

os seus dependentes, explo-

rando com a miseria dos seus

empregados, abusando cri-:

mlnosamente' .da ignorancia'

dos pobres trabalhadores.

Ninguem' via subir as es-

cadas do ministerio do reino

o caixeiro de qualquer esta-

belecímnto comercial,o ope-

rario da fabrica, o trabalha-

- dor do Campo.

Quem aparecia no gabi-

i nete do ministro a mercade.

jane fazer negocio com a

' sua influencia, era o homem

de dinheiro, o bacharel, o

senhor, o soba, o cacique.

Era a gente de categoria, a

_ '-gentêq'üêü rebater no bal-

,eão do ministerio a sua cons-

dos outros partidos, hão de

impor-se comoum compro-

misso inviOla'vel o não auto-

risarem, seia' 'em que circuns-

tancias fôr, qualquer _proce-

dimento de que resulte po-

der alguem comparar as ele¡ -

ções da Rc'publiCa às elei-

'ções da monarquia.

A Seria uma vergonha, se-

ria um 'perigo para o presti-

gio das novas instituições. A

victoria eleitoral, obtida pe-

los processos monarquicos,

?seria apenas uma derrota pa-

ra a Republica.

De que serviu aos rege-

neradores, quando estavam

no poder, ganhar eleições

contra os progressistas usan-

do de processos violentos e

deshonestbs? E de que ser-

viu aos progressistas, quan-

do por sua vez eram senho-

res do mando, procederem

l

os regeneradores?

Serviu apenas para uns

e outros _se desacreditarem',

desacreditando e comprome-

tendo a monarquia.

Se os republicanos pro-

cedessem uns para com os

outros, como procederam os

 

¡monarquicos, a consequen-

 

cia do seu procedimento se-

ria a mesma-desacredita-

rem-se e comprometerem a

Republica'.

pilha.. ano :23600 reis. Sem estam-

Atric_ _, 33500. Brazil,

brada no começo
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'rem os inimigos 'do regmen

republicano -inimigos cada

vez mais rancorosos e cada

vez mais irredutiveis e impe-

nitentes. '

As proximas eleições su-

plementares para? deputados

não teem tanta importancia

sob o ponto de vista das can -

didaturas que cada partido

consiga 'fazer vingar, como o

teem isob o ponto de vista

da, perfeita legalidade ,com

que _decorra o acto eleitoral.

Se todos os republicanos, co-

m0 é de seu dever, concor-

rerem á' urna, ese as eleições

se realisareín de forma que

não. haja a_ menor ofensa á

lei, os partidos que se de-

gladiarem podem ter a cer-

teza de obter uma grande

victoria'moral sobre Os rea- '

listas. r _ _ _ __

E essa Victoria 'será com-

pleta e decisiva se, no par-

lamento, os ,novos _eleitos e

os que .já la- se encontram,

souberem derimir as suas

contenda's com o mesmo res-

peito pela dignidade propria

e pela do paiz, com que de-

vem daqui a menos de duas

semanas disputar as elei-

ções. -

João de Menezes.

W

lili. ruin tnnttt

Da maneira porque em

todo o distrito tem sido re-

cebida a candidatuda do sr.

dr. Pedro Chaves por Estar-

reja, tem dito e continuam

escrevendo os jornais que

são, por todos os concelhos

 

desta circumscrição adminis-

trativa os transmissores da

opinão.

Assim, escreve a Gazeta

de Espinho: E

«E' um nome que se impõe

ao respeito e á consideração de

quantos o conhecem. Careter de

rija tempera, democrata convicto,

de inteligencia arguta e tinissima

acuidade, decidido e energico, o

sr. dr. Pedro Chaves deve ser,

de facto, o eleito do povo no

circulo para a sua reprepresenta-

ção na Assemblea nacional.

O dr. Pedro Chaves vai ser

sobretudo um solicito procura-

dor dos eleitores junto das altas

regiões do Estado. E ninguem

melhor do que ele cumpriráo so-

lene mandato. _

Devem, pois, todós Os bons

republicanOs votar no seu nome,

certos de que honram o proprio

civismo e servem os interesses

partidarios e a causa da Repu-

blica. ,

A' uma, pelo dr. Pedro Cha-

ves!

'Ill'

Diz tambem o Ovarerzse:

«O Diretorio e a comissão

distrital republicana deliberaram

propor candidato do partido re-

ublicano democratico portuguez

pelo circulo de Estarreja, o nosso

amigo, sr. dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves, ilustre presiden-

te da Camara municipal deste

concelho.

O nome do sr. dr. Pedro Cha-

ves para representar em Côrtes o

circulo vago pela renuncia do

grande e austero democrata, dr.

Egas Moniz, produziu em Ovar

indiscutivel entusiasmo.

E” que o sr. dr. Pedro Cha-

ves, alem de ser um republicano

prestigioso, tem sabido impor-se

pela sua conduta austera e sen-

sata, devendo-lhe esta nossa' ter-

E outra coisa não que- ra ja grandes melhoramentos.›

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

Não é da responsabilidade do J'ómãl a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
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Homenagem á memoria de Miguel Bom-

barda e de Candido dos Reis, prestada

eu distribuição de ZQOJels-,por 12 po-

. three. no dla 3 de cada upon_

artur da CoSla 5. into *Basto

Continua o sr. dr. Pinto

Basto a sua obra de benefi-

cencia.

Mês a mês, naquele .dia,

sua ex.a reparte, por distri-

buição por nós feita 'pelos

mais necessitados, _a 'quantia

que se _propõz repartir, em

tres anos sucessivos, pelos

pobres da nossa terra.

, Mas não são só estes. Em

hiuitos numeros do nosSo- co-

lega Opinião, de Oliveira de

Azemeis, se encontra o regis-

to de dadivas semilhantes.

Bem haja quem tão bem

compreende a necessidade

que vai por casa dos desgra-

çados.

O piedoso obulo foi des-

ta vez assim distribuido:

Francisco da Costa, Seixal,-

Florindu Valentim, idem; João

de Almeida, Sá; Tomaz de Pi-

nho, ASanlos-martíres; Tereza

Cordeiro, Gravito; Ana da

Páscoa, ,5. Guç'alinho; Maria

Juana de Jesus, Beira-mar,-

Ana da Conceição, idem; Ma-

ria Lodovina, idem; _Antonio

Valentim; rua Campeão das

Províncias; Catarina Sãn'an'á;

Espirito-santo; e Aurelia R'osa,

Sá.

.W

italia it apontamentos
___t-

 

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, o sr. João Martins de Souza

e Silva.

Amanhã, a sr.a D. Aida Manuela

da Cunha Serrão.

Alem, a sr.“ D. Maria José Rebelo

Cancela.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro.

obze uiando-nos alguns com a sua

aprecravel visita, os srs. Joaquim Au-

gusto de Almeida e Silva, Jose de Me-

lo, Vicente Rodrigues da Cruz, Ma-

nuel Gonçalves Nunes. Domingos Pe-

reira de Almeida, e Julio Cesar Ribeiro

de Almeida.

O De visita a sua mãe e irmão,

esteve no domingo ultimo em Aveiro,

com sua esposa, o sr. João Augusto

de Morais Machado, que em virtude

demerrada informação estivera preso

como implicado nos ultimos aconteci-

mentos politicos.

Feitas as investigações indispen-

saveis, reconheceu-se que o sr. Ma-

chado estava completamente isento de

qualquer responsabilidade, sendo-lhe

dada a ordem de soltura.

O sr. Morais Machado seguiu daqui

naquele mesmo dia para a sua casa de

Lisboa

EM VIAGEM 2

Foi a Lisboa, em serviço da Mala-

real ürgleza, de quem é habll e zeloso

empregado, o nosso amigo, sr. Nuno

Alvarenga.

O Tambem ali tem estado o nosso

estimavel patricio,sr. Antonio Maximo.

REGRESSOS 2

Regressou das snas propriedades

de Traz-os-montes, osr. Carlos Go-

mes Teixeira, tenente da administra-

ção militar junto do regimento de in-

fantaria 24.

TERMAS E PRAIAS:

[Já regressou do Farol á sua casa

de ermentelos o esclarecido clinico

dali, sr. dr. Antonio Roque Ferreira.

O Tambem da Torreira regressou

n sua casa de Sarrazola o importante

ároprietario, sr. José Rodrigues Pardi-

pha. '

ENFERMOS :

0 conhecido medico, sr. dr. José

Pereira Lemos, que foi acometido ha

tempos por uma .congestão cerebral,

como referimos, tem melhorado bas-

tante. Seu tilho, o tenente-medico 'de

marinha, dr. Eduardo Nogueira Lemos,

tem-lhe sido dedicado enfermeiro.

O 'l'em estado doente, guardando

o leito, a esposa do Considerado co-

merciante local, sr. Manuel da Cunha

Gil.

pressas, feitos nas nossas

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

l proxima iliiçio

O partido republica-

no .portuguez apresenta

ao _sufrágio popular as

seguintes candidaturas,

_que o «Campeão» reco-

menda. aos seus amigos

em todos os círculos on-

de os tem:

Cireulo'n.o 1-Viana do

Castelo, candidato, Alfredo

Ernesto de Sá Cardoso, ma-

jor de artilharia.

Circulo u.° 2-Ponte do

Lima, candidatos, João Tei-

Xeira dc Queiroz 'Vaz Gue-

des, advogado e governador

civil; 'Damião José Lourenço

Junior, medico, e Francisco

de Abreu coutinho, advo-

gado.

_ Circulo n.° 5-Barcelos,

candidato, Manuel Joaquim

Rodrigues Monteiro, vogal

do Supremo tribunal-admi-

nistrativo.

Circulo n.° 6 -Vila-real,

candidato, Antonio de San-

tiAna Cabrita Junior, 'capitão

de artilharia e do Estado-

maior.

Circulo n.°'8 --Bragança,

'Candidata joaquim Bazilio

Cé'rvêira e Sohsa d'Albu-

querque e castro, diretor g'e-

'ral das coloni'as. _ '

Circulo n.°'9-Mo'ncorvo,

candidato, João Pedro d'Al-

meida Pessanha, diretor dos

serviços tecnicos dos cor-

reios e telegraios.

Circulo n.°11-Vila-nova

de Gaia, candidatos, Bernar-

do d'Almeida Lucas, advoga-

do, e Domingos José Afonso

Cordeiro, medico.

Circulo n.°16-Estarreja,

candidato, Pedro Virgõlino

Ferraz Chaves, advogado.

Circulo n.° 19-Lamego,

candidato, João de Deus Ra-

mos, advogado e professor.

Circulo n.° ,ZS-Pinhel,

candidato, ArturRodrigues

de Almeida Ribeiro,.juiz da

Relação e ministro das Co-

lonias.

Circulo n.” 25-Figueira

da Foz, candidato, Antonio

Artur Baldaque LlJ Silva, 'ofi-

cial da Armada.

Circulo n.° 30-Alcobaça,

candidato, FranciscoJoaquim

Ferreira do Amaral, vice-al-

mirante. . r

,Circulo n.° 32 -Torres

Novas, candidato, Henrique

Vieira de Vasconcelos, dele-

gado do procurador da Re-

publica e jornalista.

Circulo n.O 58-Aldegal'e-

ga, candidatos, Luis Carlos

Guedes Dérouet, jornalista,

e Anibal Lucio de Azevedo,

engenheiro industrial.

Circulo n.° 40 _Portale-

gre, candidato, Joaquim Lo-

pes Partilheiro Junior, advo-

gado.

Circulo n.° 41 -Elvas,

candidato, José Tierno Nu-

nes da Silva, medico.

Circulo n.° 44 - Beja,

candidato, Urbano Rodrigues,

jornalista.

Circulo n.° 50 -Funchal,

candidato, João da Camara

Pestana', diretor geral da

Agricultura.

  

    

   

   

    

  

   

   

  

  

    

 

   

  

  

 

  

                  

  

     

  

  

  

 

  

     

Diretor“h Hummel

Firmlñó de Vi-lh'eH'a

Reonção, 'ADMINISTRAÇÃO s omcmasib:

comecsrçâo e lMPRESSÀO, PROPRIEDADE

DA EMPREZA.

dvenlda Agostinho Plnhelro. n.° l

Endereço'telegratleo:

"'CflM'P'EÃon-Avemo

o por'MaÀnue'l Firmino de "Almeida Maia

FUEL¡ ÇÕES-Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, 40rels

_ r linha singela. Imposto do selo 10 reis.

pecial. Os srs. assinante

Anuncios permanentes, contrato es»

s _teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ill-

Olicmas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

 

Os candidatos a deputa-

dos por Lisboa, são os srs.

general Carvalhal, Ricardo

Covões e Luiz Filipe da Mata.

Por Aveiro está deci-

dida' a candidatura do inte-

gro juiz de direito, srydr. Ju-

lio de Sampaio, de Anadia.

-W-

iie'mhleias cleiltiraí's

Para as proximas eleições

de deputados e camaras mu-

nicipais, as assembleias em

que foi superiormente dividi-

do o concelho de Aveiro, são

as seguintes: .

1,", a de Nossa Senhora

da Gloria, onde votam todos-

os individuos recenseados por

essa freguezia .e que reuni-

rão no edificio dos Paços do

concelho;

2.“, a da Vera-cruz, onde

egualmente votam os recen-

seados dela, no ediÍiCio da

Escola-primaria Luiz Cipria-

no;

3.3, a de Cacia, onde vo-

tam os eleitores dessa e da

treguezia de Esgueira, na sa-

la das seSsôes da junta de

paroquia desta ultima;

4.“, a da Aradaspnde vo-

tam, alem dos_ desta, os elei-

tores de Eirol, Eixo e Oiii/ei-

rinha, na Escola-primaria de

'esta tréguezia; '

5.a, a de Nariz, onde vo-

tam Nariz e Requeixo, tra

Escola-primaria da Povoa do

Valade.

lllllllll Dl lllllll
Lisboa, 4 de novembro.

A mais do que lhe contei

na minha ultima carta, a pri-

são do dr. Lobo de Avila Li-

ma, que, como já deve saber,

veio entregar-se mal viu a ca-

sa em que serefugiara vigiada.

Ha a entrevista de João Cou-

tinho, em Vigo, fantasia comi-

ca dum salvador que ñnd'ou

porbem compreender que por

si devia conta-ç ir l salvação;

a descoberta du :i :ospital pa-

ra os feridos realimis, genero-

sadbra de piedade duma da-

-macujo bem formado e nobre

.oração só para os realistas fe-

ridos creava o hospital; a sua

prisão, a prisão de outros

elementos egualmenle implica-

dos, e pouco mais, como vai

passar a Vêr:

,Aspolicia de Lisboa está

trocando correspondencia com

a de Castelo Branco e Coim-

bra, ácerca do preso José Ben-

to de'Oliveittt, a Quem, quan-

do foi capturado, apreende-

ram, entre o'utras, uma carta

dirigida ,a Vitor Leite Sgpulve-
,

da, antigo tênente 'da marinha.

40- Foramnovhr'nente' .ou-

vidos os policias .que se névo-

lucionaram na madrugada' de

20 paras¡ de outubro. i

.a Hoi nomeadoo capit-

ião de mar e'gu'erxa, sr. Assis

Camilo para levantar um au-

to, a tim de apurar s'e _e' ou

não verdadeira a nova denun-

cia feita pelo maquinista naval

Abranches, de ter-sido convi-

dado 'o capitão de fragata,.sr.

Policarpo de Azevedo, .para

entrar na conspiração mon'ár-

quica e ter este oficial repudia-

do o convite. '
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-oo- Foi hoje passada uma

busca num predio da rua do

Quro, ,onde o sr. .dr. Cunha e

Costa tinha instalado o seu es-

critorio' e que atualmente é

ocupado por uma senhora in-

gleza. Nada foi encontrado de

suspeito.

41- A policia está ampe-

nhada em descobrir o motivo

porque o preso João Anasta-

cio Gomes mandou fazer ao

Deposito de fardamentos uma

encomenda de 2: 500 pares de

botas.

*Na igreja das Mercês

foi hoje feita uma busca, não

dando resultado.

-oo- Vem no Diario-do-go-

vento de amanhã o decreto

demitindo o sr. Simão Triguei-

ros de Martel de engenheiro

subalte_rno de 2.a classe de

obras publicas. nos termos do

artigo 17.0 da lei de 23 de ou-

tubro de 1911.

40- O sr. presidente do

ministerio, acompanhado dt.

or. d'r. Francisco Gentil, dire-

br do oHspital de S. José, vi-

sitou hoje o hospital de sangut

que a sr.a D. Julia de Brito e

Cunha tinha improvisado em

Campolide, a proposito dos

acontecimentos de 21 de ou-

tubro findo.

Após a visita, o sr. dr.

Alonso Costa teve larga con-

ferencia, no seu gabinete, nr,

ministerio das finanças, com r

sr. ' dr. Francisco Gentil, sobre

o projeto do hospital de 51111ng

ser aplicado aos serviços dt

assistencia publica.

-oo- O sr. Constancio Ro

que da Costa foi demitido d

vogal do conselho colonial, pa

ra que foi eleito no Estado du

India, em virtude de achar-5t-

preso e sobre ele pesarem gra

ves responsabilidades no mo-

vimento de rebelião de 21 dc

outubro findo.

40- O capitão-tenente, sr.

Costa Rodrigues, encarregado

de levantar o auto a respeito

dos ultimos acontecimentos,

na parte respeitante aos olidai

da armada, interrogouhoje no

vamente o maquinista naval

sr. Abranches da Silva, que

veio a-terra para tal ñm,acom-

panhado de um oficial, indo

depois ao quartel dos mari-

nheiros, onde foi acariado com

os tenentes, srs Ressano Gar

cia e José Monteiro, sendo de

pois levantada a incomunica-

bilidade a este ultimo.

«0-0- Saíu hoje, de tarde, do

Tejo para a Madeira e Açores,

a divisão naval de instrução.

oo- O conselho de minis-

tros reuniu esta tarde.

4o- A despeito do conse-

lho superior de administração

financeira do Estado ter recu-

sado o visto ao decreto que no-

meou o sr. dr. Joaquim de

Melo Freitas para o logar de

secretario geral do governo ci-

vil de Aveiro, o sr. ministro

do interior manteve essa no-

meação.
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movimento local

Serviço de assinaturas.

_Vamos expedir, de novo, os

reczbos de assinaturas vencidas.

A todos os nossos obsequiosos'

assinantes rogamos a penho-

rantejineça de os satisfaçerem

logo que lhes seiam apresenta-

dos pelos distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim'a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistema nos

custa.

Alguns Iza a quem esses

recibos são enviados pan 3.“ e

4.“ vêz. Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respei-

tamos, não houvessem satisfei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dá-se com uma

parte importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinatura, e o facto ocasiona-nos

embaraços e dificuldades de es-

crituração, que se não reparam

facilmente.

O Campeão vive do exfor-

ço proprio e do favor dos seus

assinantes. Desde' que tantas

veres sejamos obrigados a re-

petir a remessa dos recibos, as

dificuldades aumentam não só

pela falta do pagamento com

que contamos para ocorrer às

despegas da administração, mas

ainda por que cada expedição

importa em quantia relativa-

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

graça do pagamento á data do

aviso do correio, e de todos espe-

remos a acquíescencia ao apelo.

Aos nossos subscritores da

Africa e 'Brazil a quem ha pou-

co por carta especial nos diri-

gimos, muito agradecemoe tam-

bem a pronta anuencia á soli-

citação. ' q

Anotações do assado (1912)-

Dia 5 de novem Io.-São assal-

ta.las as egrejas de Salreu e

Ílhavo.

Dia 6.-Vem ao nosso teatro

a companhia Grand Guignol, de

que fazem parteAdelina e Au-

rora Abranches.

Dia 7.- São assaltadas as

egrejas de Ilhavo, Ovar e Sal-

reu, todas do nosso distrito.

Boletim oficial-Foi promo-

vido a juiz e colocado em Bicho-

lim o sr. dr. Julio Lobo de Sea-

bra, conservador 'do registo pre-

dial de Bardez e nosso presado

conterraneo e amigo.

Cardealmente o felicitamos.

oo- A requerimento seu, foi

aposentado o secretario da admi-

nistração de Oliveira de Aze-

meis, sr. José Lino Pires, sendo

nomeado, interinamente, para-

exercer aquelas funções, o ama-

nuense sr. Miguel Castro, cujas

qualidades de inteligencia e acti-

 

lhena Barboza de Magalhães.

As nossas felicitações. '

Novo carro.;- Chegou

cCasa Trindade St ñlhos», desta

cidade, o primeiro automovel de

construção belga, de que os srs.

Trindade são exclusivos agen-

tes neste distrito.

E' um lindo carro, marca

Hermer 12 M. P., carrosserie

torpedo, para 4 logares, muito

leve e economico, como se de-

monstrou por experiencias logo

feitas.

Em breve contam os srs,

Trindade ter cá os primeiros au-

tos A. F. A., que na corrida de

Froez (Belgica) a Paris, deram

de si e da sua solidez excelente

testimunho. '

O carro chegado já, tem sido

visto por muitos visitantes. '

A vida no mar.-Entr.ou a

barra o navio Lucília, .proceden-

do dos bancos da Terra-nova, o

ultimo ue faltava da ilotilha ,que

daqui oi á pesca do bacalhau.

Ha dias que este navio esta-

va á vista, mas, em virtude dos

ultimos temporais, teve de se fa-

zer ao largo.

Em torno das escolas. -- O

Diario publicou ultimamente Íuma

portaria determinando que 'os'

directores dos estabelecimentos

scientiñcos eu que exijam como

sos de Faculdade-universitarias,

certidões de inscrição que estão

mes no proximo mez de março,

tem certidões desses exames e

sentadas até ao dia 5 de abril.

mentos de ensino dependentes

do ministerio da instrução, para

7.' do artigo t.° do decreto, com

força de lei, de 19 de dezembro

de 1907, onde se _dispõe ue os

reitores 'informarão anua mente

sobre a proficuidade do ensino

da ginastica no respectivo esta-

tcncia de quem o ministrou .,ou

pretenda ministral-o, devendo os

reitores dos liceus, onde não

houver professor desta discipli-

na, fazer constar a vaga do res-

pectivo logar.

40- Tendo-se reconhecido que

os relatorios anuais dos reitores

dos lyceus não satisfazem ao'in-

tuito pedagogico que a estas pu-

blicações eve ser atribuido, por

se limitarem a simples registros

de alunos matriculados, notas,

horarios e similhantes, e convin-

do dar-lhes o carater e impor-

tancia que merecem, a bem do

ensino secundario, o sr. ministro

da instrução determinou que a

atenção daqueles funuonanos se-

ja solicitada para este assunto,

de forma que doravante os anua-

 

D. Pedro, que tirara a masca-

ra, ajuntou sorrindo:

_Compreendendo a es-

tranheza que te causam as mi-

nhas palavras, mas que que-

res, Santiago, para convencer

um velho teimoso são neces-

sarios os meios extremos. Sa-

muel ama sinceramente o filho

de Angela. Descoberto o pon-

to fraco, cumpre, como bom

militar,í atacar o inimigo por

esse lado. Mas já vae sendo

tarde, e preciso regressar a

Madrid. Avisa o Bonifacio. lÉrgueu-se, encolheu os hom-

Minutos depois, Julião, o bros e disse com os seus bo-

caçador, viu abrir-se o portão tões:

da Casa-branca e saírem dois

cavaleiros.

- Se tivesse a fortuna de são de Madrid, o dr. Mendes

lhes pilhar uma ou outra pala-

vra. . . disse ele entre si.

vam profundo silencio. Por

um momento, Julião vacilou

entre segui-los ou continuar ns

suas investigações.

Seguir a pé, por Caminhos

escabrosos, dois cavalos qUe

vão a trote, e que podem pas-

sar ao galope, não é lá muito

agradavel; não obstante, não

foi isto que fez vacilar o caça-

dor, homem forte e excelente

andarilho; mas entendeu que

seria mais util alcançar algu~

mas noricias da Casa-branca.

l 5%
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A fibra sensível

Amanhã, quando fores le-

var-lhe o almoço, de certo tra-

varã conversa contigo, na ideia

de ir descobrindo o terreno.

Basta que lhe digas .laconica-

mente estas palavras: v «O ge-

neral fixou um prazo para es-

perar; logo que este termine,

se o senhor não lhe der as ga- l

¡antias necessarias para conti- lhe a dois passos de distancia

'luar oculto o seu segredo, co- os cavaleiros, que iam a trote:

no até aqui, então Daniel dei- mas por mais que Julião apli-

¡lrá de existir.: casse o ouvido, nada pôde ou-

E como Santiago fizesse vir, e não admira, porque os

na¡ movimento de surproza', noturnos cavaleiros guarda-

quela casa misteriosa, onde

interromper o sono do seu

amigo Leandro.

.
.
.
c
w
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vidade são recomendação bas-

tante para a sua nomeação deh--

«oo- Foi julgado incapaz pa-

ra o serviço o secretario de fi-

nanças do concelho de

nosso estimavel “ meio, srt_ bi¡

e de scien-

fêz ha dias um belo acto de m8-

tematica o nosso presado ami _o

e patrtcm, sr. Fernando de 1-

;as

preparatorios cadeiras ou cur-

admitam condicionalmente á' ma-

tricula os alunos que provem por

habilitados'a realisar esses exa-

devendo as propinas respetivas

ser pagas logo que se apresen-

deixando de produzir esse efeito

se essas certidões não forem apre-

40- Foi dirigida fuma circu-

lar aos directores de estabelecr-

que cumpram o disposto no n.“

belec1mento, e o zelo e compe-

-› Ora adeus! Deixa-los comer. Vin/20 a 6 e a 8 ccuar-

seguir o seu caminho. Como tos» o quartil/to.

deve conhece-los; porem, o porta, não lhe dando cuidado

que não sabemos, nem o dr. o ir interrompero sono dos

Neste momento passaram- nem eu, e o que se passa na- moradores da casa.

hei de entrar, dê lá por onde ces, uma voz rouca perguntou ferro“” Para bebermos luntOS

dér. Não ha remedio senão ir de dentro:

  rios insiram quaisquer _ trabalhos

de natureza pedago ica e exer-

- cicios de alunos que e tal dis-

tinção sejam dignos.

. _ Execuções pendentes. - Pelo

ministerio da justiça foi publi-'

cada- uma portaria, determinan-

do que, para execução da

de ao de outubro findo, se-

    

    

    

  

    

   

  

  

  
   

  

   

   

  

   

    

   

  

  

  

britanicas se refletirá no noroeste

e norte. ' '

De 13 a 15, evolucionarão

depressões no Atlantico, até aos

Açores e Madeira, e a sua acção

far-se-ha sentir no oeste e sul

da península de :3 a 14 e em

Portugal e Galiza no dia r5.

Sessões dnomatografieas. -

sor. barcos da companhia,_ o
maior_- paquete que andará nesta

carreira.
"

Coisas agrlcolas.~-O tw l' ..e _i
melhorou até domingo, com

do a enchugar os campos, Foi
em grande quantidade a agua

que os encharcou, chegando ado -

r ou a a afogar alguns. '
jam( Os escrivães ?de direito Teem agraciado as sessões cine- ste leva já bem deminuido
obrigados a apresentar aos_ matograñcas ás 5.'s e domingOS volume, pelo que tambem aque- I
contadores, ate 15 de de- realisadas no Teatro-avelrense. les começaram a reaparecer 'a
zembro proximo, sob pena de

procedimento disciplinar, mapas

das execuções pendentes or cus-

tas. sêlos e multas devi as á fa-

zenda nacional, indicando a data

da instauração, nomes dos exe-

cutados e suas residencias, pro-

veniencia das quantias executa-

das e motivos por que não fo-

ram instaurados dentro dos pra-

-sos legais ou porque não segui-

ram o seu regular andamento,

facultnndo aos contadores o exa-

me dos respectivos processos

nos cartorios. Determina mais

que aos contadores fique proro-

gado, nte 15 de janeiro de ,1914,

o praso para apresentarem o re-

latorio a que se refere a citada

portaria de 20 de outubro.

Os 'mortos-Era no domin-

go o dia destinado á comemora-

ção dos fieis' defuntos. Como,

porém, fosse dia santiñcado, pas-

saram os sufrngios para 2.' feira.

Todavia nos cemiterios mu-

nicipais e'paroquiais da cidade

e aldeias desde sabado que co-

meçou a amamentação das cam-

pas, vendo-se muitas bem deco-

radas. desde a sepultura rasa até

ao mais opulento mausoleu.

Em volta deles, as lagrimas

da saudade; Foi uma romaria

enorme a que se fez ao cemite-

rio naqueles dias, dias magniñ-

cos, ;de sol creador,-ao contrario

do quççm anos anteriores tem

sucedido. i i ' ' A

V Previsão do tempo. - Barto

prevê o seguinte para a corrente

semana: -

Para 2, 5 e 4, bom tempo

provavel, devendo dar-se uma

elevaçãoide temperatura em 5,

com tempo variavel, que melho-

rará na quinta-feira, 6, comi-

nuando assim' ate sexta-feira, 7,

elevando-se de novo' no sabado.

8, _a temperatura, com tempo

vario -

-o-o- O meteorologista Sfei-

joon faz aprcvisão seguinte ácer-

ca. do_tem'p04 provavel durante a

primeira quinzena do mez cor-

rente:

Em 4, haverá chuva na me-

tade oriental da península.

Em 5,'será mais tranquila a

situação nas nossas regiões.

De 6 a 7, avísinhar-se~hão de

Portugal e da Irlanda depressões

que produzirão chuva no oéstc

a península, as quais se alas-

trarão dai até ao centro.

Em 8, varios elementos per-

turbadores ocasionurão chuvas

bastante gerais na península.

Em g, haverá chuva em Por-

tugal e na Galiza.

Em to, far-se-hão sentir chu-

vas na península, principalmente

do noroeste para o centro.

Em 11, haverá tambem chu-

va na península, principalmente

no norte de Andaluzia.

Em 12, os nucleos de forças

que haverá no golfo de Lyon e

em Argelia exercerão alguma in-

fluencia na região mediterranea,

especialmente no nordeste, ao

passo que a depressão das ilhas

Quasi todas elas são ve-

riadas, exibindo-se ñtas aprecia-

veis, algumas delas de efeitos

comicos muito do agrado dos

concorrentes.

. Uma diferença, e grande, ha

a notar nos espectaculos da epo-

ca em comparação com os da

passada: a orquestra.

A direção do'teatro primou

desta vêz'. E' habilmente dirigi-

da pelo sr. Alexandre dos Pra- no ano and a d d
. O - o- o re os e v vzeres Rodrigues, e ensaiada por “hm, no máxima, :of zaMagnus“ r:

um mestre. o sr. Antonio Alves. gm um, mas efectuaram_se mu,

Agora sim. Quando a atenção ' lopoucas transações.

do espectador não houvesse que De Paredes: Neste concelho 3 Pro-
prender-se ao decorrer das fitas,

ducção do vinho foi superior á do ano

a orquestra chamaria a concor- passado' em quantidade e qualidade'

rencra só por si.

De Mortag'ua: já se venderam al-
_ guns vinhos da colheita deste ano a

_ Folgamos_em poder dizer as- $00,31?? :ida 221)¡"05-

31m, e aproveitamos a ocasião pa- e a 0””" emma”” as VI““ra chamar_ a atenção da auctori_ (limas sendo a colheita abundante e a

dade para aparte dos especta-

dores que alt se não conduz com

qualidade muito boa.

Teem-se efectuado transações ao

a decepcia e a ordem devidas.

Nottes ha em que o teatro

pre o de 208000 e 22$000 reis a plpa

se vê abandonado de quem a

de 50 litros.

De Povoa de Lanhoso: Estão já at-

represente. E' preciso que ela

vá e mantenha ali dentro o so-

mazenados os vinhos da ultima colhei-

ta, a qual toi bastante lrregular,segun-

cêgo e a ordem que não tem

bando.

do a posição topogratica de cada po-

Nova-A Serra da Estrela

voação. Assim nas treguezias mar -

nais do Cávado toi geralmente lnterftit

já se avista, nas madrugadas cla-

ras, coberta de neve.

á do ano preterlto. Nas marginais do

Estradas-Projeta-se reparar

Ave to¡ geralmente superior.

Ha a notar que a qualidade nada

as _estradas de Salreu à Alber-

aria-a-nova e da Lagoa de S.

deixa a desejar.

w-

ivuel de Ovar, por S. Vicente

de eretra, ao limite do distrito

Portugal no »estrangeiro

de Aveiro e o troço de estrada

n dr. llntntit !latinha lll hriz

compreendido entre o Sobreiro

Segundo refere o Ma'tin, o

sr. dr. Antonio Macieira, ilus-
e Palhaça e que estão res étiva-

mente orçadas em 3.8-6dãoo,

tre ministro dos negocios es-

2.o66.moo e 24560300.
trangeiros de Portugal, conver-

Pela ¡mprensa__Emmu em sando em Pariz com um cola-

novo ano, o 3.°, o nosso colega borador daquele jornal, decla-

Gazeta' de Arouca, a quem cor- rou que o intento dos monar-
dealmente felicitamos._ _ _ quicos portuguezes, para com
“01513652330 d: dlãtrltoá-r Mais quem a Republica tem mostra-

aça' ev¡ a 1m re- .' ' '

videncia: uma, mulher do lãgar do excçsswa generosxdade' édo Agro, Estande' dd”“ cw Simplesmente entravar a obra

por sobre uma sua filhinha de de refOrmas e Progresso ela“"
seis mezes,que dormia numa es- çar o descredito sobre o regi-
teira, na cosmha, uma panela de men do paiz_ Por isso os con-

agua a ferver. o que causou a sider c ' «morte á inocente ao cabo de dois “ía a omo "amores á pa-
dias de sofrimento.

4n- Maria Gorda, de_ Alque-

rubim, encontrando-se deante de

uns bois, foi por um deles lança-

da ao ar. Ao cair, fraturou os

dois braços, encentrando-se mui-

to mal.

4-0- Devido aos ultimos tem-

porais tambem o rio A ueda

saiu do seu leito, cobrin o de

agua os campos marginais.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

superficie.

_Houve prejuisos, mas não são

felizmente de maior vulto por

que os milhos estavam sêcos e

recolhidos em grande parte.

Na 2.' feira voltou a chuva, 7

mas caiu em muito reduzida quan- I

tidade.

-oo- Informações de fóra:

De Lam: : Póde considerar-se

terminada a ta na das Vindimas. , '

A colheita toi, em geral, maior que
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Depois de haver enumera- i l '3* i

do todas as reformas levadas '

a cabo pela Republica, sem pe- ›

dir nada ao estrangeiro, aque-

le ilustre homem publico Con- 'i l

Clue por estes termos: '

¡Taes indicações são assás

eloquentes por si mesmas. O

povo portuguez pôz toda nsua

confiança na Republica. A opi-

gorar para os valores permuta- nião ¡ml-”ardal da França ÍUI' ~
dos pelo correio portuguez com gará.› .

OS patzes estrangeiros: corôa. 221, Ú

franco, 212, marco, 262; sterlt- ' * _ _ s
no, 44 7/8; por Iwooo reis_

jiu-nal r '

Ma¡¡_rea|.¡ngje¡¡__po¡ já lan.. Le Matin teve com aquele ilu~- E

çado á agua, com feliz exito, o tre membro do gabinete pur-

novo paqu'ete Alcantara, de cer- tuguez uma entrevista de que :i
ca de 16.000 toneladas, da Mala- extratamos O seguinte¡

real-ingleza, o qual iniciará as

suas viagens para o Brazil e Río-

da-Prata em abril roximo futu-

ro. E' de entre to os os podero-

cA monarquia endividava o

paiz em 30 milhões de francos i

por ano, em média; no fim de

XIX _ - Mas quem és tu? inqui- ta como para reconhecer o

riu a mesma voz. terreno. '

A tabama do canal - Deves estar ainda meio

a dormir para não me conhe-

ceres. Abre, sou o Julião.

Este dialogo era acompa-

pelo ladrar incessante dum

cãosito que estava do lado de

dentro; o pobre animal calou-

se por fim, soltando uns gemi-

dos debeis, o que indicava o

ter levado algum pontapé.

- Os demonios me carre-

guem se eu te esperava a es-

tas horas, disse o dono da ta-

berna, abrindo desmedidamen-

te a boca num formidavel bo-

cejo. Aonde vais?

- Tenciono ir ás lagoas a

vêr se mato uma duzia de ga-

linholas para um francez que

mas encomendou e como a tua

tasca me ficava no caminho,

não quiz deixar de bater no

-- Estás muito só esta noi- r

tel acrescentou ele. ' -

-Mais vale só que mal

acompanhado, diz o rifão

- Mas tambem ha outro

ditado que diz: com as mts _ l

companhias vivem os taber- 'l

neiros.
l

-- Tu bem sabes, Julião

que, por estes sitios, se vê o l “-

gente obrigada a beijar as mãos ' i

que desejaria vêr queimadas.

Julião tirou a bolsa de ca- ç

ça, pôz a espingarda a umcan-

to. e sentou-se junto a uma i l

mêza de pinho.

A mobília da casa quasi

que não merece descrição: um

balcão velho e desconjuntado .

alguns cangirões de vinho. co-A

pos de diversos tamanhos, uma. '_

ce'lha com agua para a lava- '4

gem da loiça, quatro ou cinco A' Í

cadeiras de pau, duas mêzas,

e dois bancos de pinho.

__“, É

Julião tornou a internar-se

no bosque_e, seguindo sempre

pela margem do Canal, che-

gou, passados minutos, a uma

casa de miseravel aparencia,

em cuja entrada havia um al-

pendre tosco que livrava do

relento, e quatro ou seis' ban-

cos de pau e outras tantas me-

zas cravadas na terra.

Por cima da ver ga da por-

'11 viam-se umas letras muito

«nal feitas, pintadas com ver.-

melhão, que diziam: Far-se

Julião bateu com força na

Decorridos alguns segun-

uma pinga. Lá ingrato é que

eu nao sou.

Ao passo que dizia isto,

Julião dirigia um olhar em vol-

- Quem é?

- Abre, Leandro, sou eu,

respondeu o caçador.

  



  reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chourirgo a 320,360.

360,320 e 700 reis. Por 1 lote:: bam-

ta,a 360 reis. Por duzia: oroq ,-1 'no

reis. Por litro: azeite, a 300 rei<tvi-

nha, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite, a &#500 e 5.»600

reis: e vinho a 800 e 135000 reis.

No de Leide.-Por 14 litros: mi-

lho branco, rt 560 reis;milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio

a 5 0 reis; aveia, a 360 reis; tava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

zoo reis. Por 20 litros: batata nova, a
i . .

420 reis:castnnha pilada, :1 tibiSO reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

ãüooo reis; pinhão torrado, a 519000

reis. Por duz1a: ovos, a 2m reis.

_ No de Oliveira de Azemeis-Porn

litros: milho. branco, a 840 reisçama-

relo, a 74o reis; trigol a 103250 reis;

centeio, a tattoo reis, feijão, a 110050

reis. Por 15 kílm: batata. a 150 reis.

No de Estarreja-Por ao litros:

milho branco, a 800 rei .; amarelo, o

-20 reis; estrangeiro, 6'“ reis; feijãa

ranco, !#040 reis; la'anjeiro, 1;»380

reis; aveia, 1:)100 reis; trigo, a ¡#200

re1s; centeio, ¡abooo reis; fava, 83o

reis; batata, (15 kilos) 340 reis; ovos,

(cento) 1;»840 reis.

  

   

  

 

    

    

  

   

  

   

   

  

 

  

  

   

  

  

   

                  

   

   

    

   

  

  

  

ltesanosa'Republica diminuiu a ça, 'desafiando-o para u'm due-

gictitida publica. Aextínção do «de- [o á espada.,

1 t› anual apresentava-se como
. . .

' um problema insoluvel ha muitos O 5"- dr- Amomo Mame"

canos; o exercicio (it-,1912.1913 ra, como era natural porque

fêchou-se com um excedente de acima de tudo pôe os seus brio

- receitas de algumas centenas de de homem e de porlugues, ,.e_

. mil francos; o excedente prev1sto , b ~ -

- . casou ater-se.

' para o atual exercícw ascende a

à¡ s

perto de 4 milhões, cifra que se-

rá muito provavelmente ultrapas- Um ,c'egrama de pari¡ ¡n

forma que o artigo de fundosada.

E, t0dav1a, nós não cr1amos de Le Tem”, fazendoa apolo_

gia da Republica portuguesi,
I' Impostos novos, antes, pelo cop-

1 trario, suprimimos a contribuiçao _ _

produztu grande sensaçao nos

meios politicos da grande ca-
de rendas de casas e diversos

pital, porque ele exprime a

impostos de consumo. Demos as

nOVas receitas uma distribuição

opiniã ooñcial da França.

W

mais equitatíva e uma cobrança

lltltuatãu financeira

 

  

     

   

 

   

  

  

 

  

 

   

     

    

  

          

   

  

 

   

  

      

    

  

       

   

 

   

    

   

   

  

  
    

   

   

  

     

   

  

 

Saem ° let”“ 331q5°êsí333§3$1:33:12? 0 lllllilll nas províncias
Madrigal

antigo Savam HS Cordase os moitõesi

a

Ou roldanqs. n eli¡ ente a e.. ñlquerublm 1.-Teve hontem logar

K I f m ” P no tribunal judicial desta comarca d'Al-,

A; mfriha amiga Maria "as se deSCObriu um Único fra' bergaría-a-velha, o julgamento de Mar-

' jacrnta Teixeira Bastos). gmento de maquina, um Cilin . garida Barreto e mãe, acusadas de apa-

Inharem num pmhai que nao lhes per-

Da rosa tens ¡graça e a frescura! dfo de bronze. TUdO O mms tencía, alguma caruma e folha de so-

Pgr isso, toda a gente deveria foi levado pelos Farnesio, ?Niro-5- FOTãm ;DÊOIIVÍMS- F0: se:: de'

(i que tu és e ual na formozura ^ _ t en Or 0 sr. r. ur a . que an es e as

chamame, emgvez do nome de ;nadar quando: em ¡500› deva“ardm defender, cumprimentou à novo dele-

o nôme dessa nor risonha e pura. o palacio para se apoJerar dos gado, que é filho do sr. dr- Melo Frei-

tas, dessa cidade, e que pela primeira

Se Deus tivésse a ideia, original, marmores'_ vez fazia serviço nesta comarca, fazen-

de colocar teu rosto encantador Giacomo Boni pôde en- do ver ao novo magistrado qfue o cfleli-

entre as mais belas rosas dum rosal , - Cita“ com Prazer POr Ser “ho um

cheio de viço, de perfume e côr, ' com““ debcnções dessas ma'_ _ seu amigo sincero. . _

-cujos espinhos não fizessem mal...- qumas em um manuscmo do O Tambem no dia 30 f0_ra_m iulsa-

M b. . d dos pela 2.“ vez uns 111d1V1duos de

.useu “tamcor e em um 0" Augeja, acusados de bater na mãe. F01

cumemo escrito em ¡ingua ara.. um condenado e outro absolvido.

be e que se conserva na Uni-

versidade de Leide.

Vale a pena assistir aqualquer'

julgamento neste tribunal, para se ver

Profundando mais o solo,

os operarios encontraram-se

como o digno juíz conserva ali uma'ri-

gorosa disciplina, como é preciso em

tríbunaes onde se deve entrar e estar

com todo o respeito e atenção.

d . . d O Parece que o sol quer vir bene-

na Presença os quelros es' fíciar os lavradores, que tem os seus

cobrtmentos anteriores a R0- nnlhos por secar-

, ° ' _ '_ &spozende 1.- A noite passada

pinus' leungmram se Yes“ deu-se 11a nossa costa uma desgraça.

gios de um tolos ou celeiro e Haviam saído de Vila-chá 15_bar-

' cos para a pesca mas como ao princ1-

algumas larçlras' Entre omms pio da noite, pelais alturas do Mindelo,

objetos curiosos encontrados, o mar se alterasse, os pobres pescado-

' _ res retrocederam para o ponto de par-

menupnam se uma .fomalha tida, lutando com imensa dificuldade

portat1l, podendo serv1r para a para demandar a barra. á

e ' . ~ _ Só doze barcos conseguiram vir

filme de means' teinnds' Lar praia, tendo-se voltado tres, morrendo

rtnhos e ate um brinquedo de afogados os seguintes pescadores:

~ ' Artur Caseiro, de 20 anos soltei-

barro,ne¡ra com!) ügurando ro; Antonio Caseiro, de 16 anos, idem;

um cao. A um angulo estava Manoel da Rita, 63 anos, casadoRAAlbi-

no Januario de 60 anos idem; anoel

a sePUImm de uma creança' Braga, de 47 anos, ídemj josé Salgado,

_ Acrescentemos que igual~ de 18 anos, solteiro; José da Constan-

_mente encontradOS ves_ cia, de anos, idem; Marta .da Chlsto-

. . . .a , dia, de 19 anos, solteira;c Maria da

itgios de lortiltcaçoes que pro- Subida' de 35 anos, “uva,

tesiam, ao contrario da Opinião Dos tres barcos naufragados con-

até ,aqui admitida, o palacio

imperial. Aquelas lortiñcações

foram, sem duvida, estabelecr-

das no momento em que Ro~

ma começou a ter' receios das,

primeiras invasões dos barba-

l'OS.

Como se compreenderá fa-

c1lmente, não deixam de ser

curiosos, incutindo o maior

interesse, 'Os resultados das es-

cavações a que se está proce-

 

  

    

  

 

   

    

   

  

  

                 

   

   

   

   

      

   

      

   

  

  

   

  

            

   

 

  
  

   

   

   

   

  

  

   

   

         

  

  

      

  

   

  

    

  

  

   

  

   

 

   

 

  
   

  
   

 

Ver-se-hiam as brancas mariposas,

pela luz dos teus olhos atraídas,

acudirem de longe, pressurosas,

a beijar tuas faces; (iludidas,

julgando que elas eramtambem rosasl. ..)

Alice Garçao.

mais honesta.

As reformas da contribuição

predial e da contribuição de re-

gisto eram absolutamente indis-

' pensaveis, por quanto no tempo

l da monarquia os pobres verga-

; vam- ao peso dos impostos, os

* ricos não participavam dos en-

cargos senão em proporções irri-

sorías, e quando diSpunham de

influencia encontravam meio de

se eximir completamente.
V

Realísamos economias, mas,

longe de desorganisar os servi-

ços, tratamos de levantar a defe-

-sa nacional, da instrução publi-

ca e as obras de assistencia. Se-

parámos alguns milhões de_ fran-

cos para um fundo espec1al de

reorganisação do exercito e da

. marinha.

i 1 “ Fizemos pesar igualmente so-

bre todos os cidadãos o imposto

de sangue, tornando obrigatorio

l _o serviço militar. A população de

Portugal contava 76 por cento

de' analfabetos; nós abrimos 800

escolas prímarías fixas e consr

gnamos 250 mil francos ás esco-

las moveis.

. Melhorámos as reformas dos

rofessores e consignámos tam-

em somas importantes á criação

da escola normal, um novo liceu

em Lisboa e outro no Porto, uma

1 escola de sciencias jurídicas em

Lisboa e melhoramentos dos ser-

viços nas faculdades de medicina.

Criamos o ministerio da ins-

trução e empreendemos traba-

   

Sabemos que a publicação

da conta da gerencia de 1912-

1913 produziu em todo 0 paiz

uma impressão de profundo

agrado.

Aquele documento, que se

impõe pela lucidez e eloquen-

cia dos numeros e conclusões,

tem sido objeto do melhor aco-

lhimento e das mais justas re-

ferencias á obra do governo.

Como bem diz o nosso co-

lega a Patria, é um documen-

to que assinala uma «etapa»

nova na historia da nacionali-

dade portuguêsa.

De facto. Por maior que

tenha sido a confiança que o

paiz pôz nos largos recursos e

patriotismo do iIUstre chefe do

gabinete. ninguem esperava

que a prova das suas grandes

faculdades e vigilias desse de

si tão notavel testimunho.

_g
m

que ui Ii por lira
_____-

__--

O monte palatíno

 

Créme Simon

Sem prenome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicoa

do Creme.

unit Aiuruoca

nim: dt 3011111:
1.a PUBLICAÇÃO

ll arthtultqia rm :rena-Rama sum-

rultadu: dat atrataçiítt que trat-

tãn fazendo nu l'alatita-lltttla-

çíít: truta da arqtilttura. rumata

t :ultra nt alimentos netaníttt

utilitarios pela telha Rama-ll:

palacio: dt ilumicitnt, ill Tiberiu t

litro «liam primitiva-110 Roma

an result da conquista llll ar--llt

hidrtptdtr.

   

Nestas cronicas, a archeo-

logia, que é o estudo das cou-

sas antigas e, portanto, uma

sciencia, tambem tem o seu

logar. Por ela principiamos

hoje a nossa palestra semanal.,

em consequencia dos ultimos

resultados obtidos nas escava-

ções que se estão fazendo no

Palatino, em Roma, e que são

executadas sob a direção de

umverdadeiro homem de scien-

cia, Gia como Boni. _

As escavações, efetuadas

com metodo e com cuidado,

seguiram salvar-se Lourenço do Casei-

ro e um seu filho do mesmo nome, An-

tonio de Carvalho, Manoel Diogo e

Avelino Frederico.

Destes sobreviventes o Lourenço

Caseiro era pa¡ dos dois primeirosmor-

tos.

Até hoje á noite tinham sido arro-

jados á praia tres cadaveres, não ten-

do ainda aparecido os restantes.

”W
-

lltraríts dos comboios

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2.0 oficio, Barbosa de Maga-

lhães, e nos autos da ação or-

dinaria em que são autores

João Francisco da Silveira e

mulher, Maria Martins de Je-

sus, lavradores, dos Moitinhos

de Ilhavo, e reus Manuel José

De blsboa ao Porto

    

lhos consideraveis nos portos de Pedras Pref-'9535 em ' Mina? vieram agora revelar interes- dendo no mOPFÊ Falam.“ que
_ _ _

Leixões e ñguem da Foz, cha- Gerais-Os hab1tantes de Tri- santas pormenores relatwos á todas as tradiçoes cons1deram Tur. Cor. ao. anti. hranascoda Silveiraemulher,

mados a operar uma verdadeira PUPYa 0° Estado de Ml“as'ãef arquitetura e aos elementos como sendo o primitivo assen- --____- Maria Rosa de Jesus, lavrado-

i ICVOÍIIÇÃÓ bene““ na 800901““ ra's'dcomam (“9° -°5 mp8““ megamcos mmsados la ve_ to da cidade de Roma, por Lísboa(Rocio).. 21,35 8,30 9,25 res.- dO 0185111010831', Correm

um”“ Desenvowemm a rêde abun am no territorio' pe muito tempo a capital do mun- Emmncamem ' °›3 1015 13125 t'd'ltOS de 30 días, a Contar da

Depois das grandes chuvas,

essas pedras apareciam á super-

ñcie da terra, e basta baixarem-

se para as, colher. Hat-os arna-

relos, .cosas caaté vermelhos.

'Grande numero* de 'pobres

recolhem esses topazios e vão

lha Roma. O principal objeti-

vo das arqueologicas investiga-

ções consistia em restabelecer

0 plano e as disposições do

palacio do imperador Domicia-

no, reconstruída mais tarde

Alfarelos .

Coimbra B.. . 3,55 12,02 16,49

Pampilhosa ..... 4,33 12,18 17,36

AVEIRO 11,27 5,3612,5718,45

Estarreja........ 11,58 5,59 - 19,0

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26

Esmoriz......... 12,42 6,34 - 19,49

Espinho . 12,58 6,45 13,36 19,51

Granja . 13.04 5!_13,42¡19,58

de estradas, construímos ou dé-

3,1711,4215,57

- mos a concessão para construção

. de _640 quílometros de vía fer-

rea, desde a proclamação da Re-

publica. Sob o ponto de vista

comercial, assinámos o «modus

Vivendi» com a França e a Italia,

segunda e ultima publicação

deste, no respetivo jornal, cha-

mando e citando o réo marido

\danoel José Francisco da Sil-

veira, casado, lavrador, dos

\Iloitinhos de llhavo, destaco-

do romano e'ainda hoje a sé-

de do orbe catolica.

(Continua).

l
l
l
l
l

Nonio.

  

'- -
- 'l reço a Ouro j ~ d - l ° '

6, Í

- * e ne oeiámos tratados de comer- vende¡ 05 P0' V' P pe os Impera ores Antonino, Valadares .... 13,23 7.0b _ 20,11 4 _

1 cio êom diversas potencias. Não¡Pr_<'-t° 0d“ áLgarolonde Os Passa' Mau,an e Consmmmo, para 0 0 Gaia....~....... 13,30 7251350220351 marca e &Use-titulo parte 1n-

1 ' ' 'o stran eíro 88“'05 a. em“. os wmpram' ' . - a v Campanha----m13›50 7,3514. 20.5? certa ar't assisur a todos os

Ped'ms dm“" a° e g No rio Furv1l e em outros ° “gar ao Paldmo d- Nero e Desde que uma senhora nota que Porto (s. Bentotllsss 7.56=14,1921.03 ' p °

 

termos até final da referida

ação e para na segunda audien-

cia posterior do praso dos edi-

tos vir acusar a citação e mais

termos até final do processo

ordinario.

As audiencias deste juizo

fazem-se todas as segundas

'-iniãfn'àtmââãliãâvtiâ?Sgíilíiâ'nos do
prazo. Recusámos todos os re-jfamilmente PCP“as de 01W-

_cursos que nos foram oferecidos, h Uma ascenção desastrosa.-

pelo direito de exploração dos'Dizcm de Toklo 'que, no decurso

j jogos de azar: ao contrario disso lde uma ascensao a um monte

1 suprimimos esses jogos, repr1- de 3:000 metros de altura, os

i míndo-os implacavelmente.
alunos _de uma escola foram sur-

Perante a eloquencia dos fa-'preendidos por uma tempestade

' elos-concluiu o ilustre ministro de neve. Os desventurados re-

 

as suas forças começam a periclítar,

deve sem hesitações nem demoras re-

correr ao tratamento das Pílulas Pink,

pois estas pílulas impedirão que o seu

sangue mais e mais empobreça. Para

que se ha de deixar á doença tempo

para exercer mais profundos estragos?

As Pílulas Pink dão sangue a cada dó-

se, e fornecem aos orgãos enfraqueci-

dos tudo quanto lhes necessario pa-

ra recuperar a energia dos melhores

dias. As Pílulas Pink são o melhor to-

depois ao de Tiberio.

Alem disso, tratava-se de

deñnir a situação das ruas da

época republicana e encontrar

as casas de Cicero, Catilina,

Horlentius, que se esperam

descobrir.

Certamente, noc decurso

De Aveiro para 0 Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que (-

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás l 1,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido as 23,09.

______._
__--_

Do Porto a blsboa

   

.
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-a França julgará›. colheram-se com o professor das escavaçoes, nao dejxarao nico dos orgaos femininos. As P1lu1as
e (Jum-,tas felras década Sema

* numa Chou ana; mas 0 vento S0- de aparecer outras indicações Pink dão apetite, dão forças, reconfor- ,um 30,_ 5”_ om_ na, nao sendo tais dias feria-

o t prava tão no, que ,2 ;mangas _ , A tam o estomago, proporc1onam boas
dos por uesendoosóqe faz

, A O sr Buneau Variua, Pro_ morreram dadas e com elas o preCtOSas. O diretor destes tra- digestões, e a doente reconhece bem -_-_- i . “i . * ' em

' _ ' _ S b 1h b- - depressa que oseu estado melhora, e p B l nO dla imediato Sempre por

rietario dBQUele jornal ofere- professor. a os! 05a 1° arCheomgo Gla' se encontra em excelente via de c ra om) (S' emo "'2919'57117'54 7'04 1 '

P ,
como Boni r t d ~ h

u ' Campanhã 11,4020,30,18,05 7,15 lo horas da ma 1'21.1 10 tnhu-

ceu um grande banquete aoi d vida cara na_dlemanha.- l ›P ?en e Feto“ e- _____, Gaia... .... 11,5620,42¡1s,16 7,28 ,al 'nham ¡,H _ .1 .-

sr_ dr_ Antonio Macieira e a Resulta das estansucas estabele- cer a forma pnmmva do mon- Valadares l2,05 - - 7.36 ' ç l ) * “ f "(“ka' M'

l ssistiram cidas pelo partido socralista, que te palatmo esludando as su_
Granja 1241205812329 7,47 to na l raça da Re¡~:1b.1ca,des-

sua esposa, ao qua a a caresúa da vida na Alemanha _ .v _ _ ñ I
Espinho........ 12,21 21,0418,35 7,55 [a Cidade

algumas PerwnarIdades em continua A alimentação de uma cesswas eStranhcaçoes na epo- ' gsmonswmv 12714 2127 _ ¡83'03 ' l

, ° _ _ - _.
var........... , , _. l19 ve“. , L,

desmque “a França' famllla de quatro pessoas subiu, Ca gjeco [anna do dUOdCLlIPO
Estarreia 13,04 _ _ 8,43 A O, 24. it.. outubro de

Depois, o st'. dr. Antonio por semana, desde 1910, 8 0/0. 30 Oitavo SCO-110 antes da era Small?? &E; âãrgã 9'“) [913'

. O ' _ . _ ._ ampr osa..... , , , 1050 . .

v ' - co amer1cano o r. . ass, primeira pane o pro-
are 05 , 1,09 20,3612,10 . . .

8'“90153 ocupando ?Famam . ' - f . . Entroncamento.. - 332 22061459 O JUIZ de Dn'elto

,e 06cm, que o mmmro dos descobriu o remedio contra as e grama Já está ”almada. Des_
Lisboa (Roach _ 6:25 23:5318:08

,

 

. . d F n bres paludosas, fracamente com-

nesoaos esuangelros e ra batidas até agora mediante dóscs

l '. ça PÓS á sua diSPQSÍÇãO- O 5"- de quinino. Os estudos do_ _dr.

I dr. Antonio MaCtetra e sua es- Bass teem importancia positiva,

.i " 'posa eram acompanhados do dados os estragos ue produz a

. _ - i 'st o le_ terrivel enfermida e; e por as-

s' Joao Chagas' m m r P Slm o entender, acaba de 0 pre-

' “iPOtenciario de Portus“ lu“" miar a :Sociedade de medicina

3° do governa de Fans! e de Norte-americana».

I l
cobriu-se todo 0 primeiro an-

Regal-'0-

dar do palacio de Domiciano:

o atriwn, que se havia desmo-

ronado; o gt'mpluuium, o tridi-

nium, donde parte uma esca-

daria de marmore, muito bem

conservada, que vai ter á casa

 

O escrivão do 2.0 oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

De Aveiro para Lisboa ha tambem

nm comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que e oníbosl

   

ENSINO

A sr.al D. Maria- Augusta Gomes, mercados semanais

de Lisboa, participa-nos que as Pílulas

Pink lograram restabelecer-lhe a saude,

 

. . O reço actual dos eneros

madame Chagas. A aplicação do dr_ Bass con_ de Tiberiot passando pela de graverpenltle abalada pãliafanãemía. d_ nos di crentes mercados :g

›- t' siste na cultura do germen da Nero; ders a Sala do t7'0710, ' e" ° me"” sa s-aç oem 'ur - ' '

l .E c a V. que as suas boas Pílulas Pink me No da Murtoza.-Por zo 11tros: REUSA DE SA, vai a ca-

1

onde foi coroado Heraclius.

Encontraram-se, depois de re-

movidos os escombros, algu-

mas salas pavimentadas de

malaria.

.M

curaram completamente. Estou, por es-

te motívo, muito grata. Estava muitis-

simo anemica, tinha mau aspeto e sen-

tia grandes pontadas no lpeito. Em bem

pouco tempo, as Pílulas ink fortalece-

ram-me e deram-me bom parecer. Ago-

milho amarelo, a 720 reis; branco, a .

800 reis; feijão laranjetro,a ¡#380 reis; Sa das ah-mas ensmar a

preto, a 700 reis; amarelo a 800 reis' bordardar em ma ' -

branco, a !#160 reis; frdde, 7oo reis; d qumas de to

trigo, a tabaco reis;_ceuteio, a mtooo os os amores-

re1s; cevada, a 700 reis; ov05, (cento) a

. 'i Tambem o sr. Fausto de

i Figueiredo ofereceu um ban- v _ _

1 quere ao sr. dr. Antonio Ma- lndteaçoes ute15

deita, que por tal motivo só.

  

_ A , mosaicos em perfeito eStadO ra, sinto-me completamente restabele- 820 reis

"' :al-(iu nã “231.22%rísrsão':: miami“ da "m de conservação' Cida); sr“ D María Augusta Gomes 63Mi't de Aioñiemãr-O-Yelho' _ Sgt

- nem eve ' . . - . . _ . _ . t tros: eiao e mistura a o

1 ' g i C“_Sm d° P“?mm de °mlssa° Para M35 O Gapltal deSCObl'lmen' reaide em Lisboa, na rua dos Lusíadas: rãis; frade a 7ool reis' môcho do reis; B A

. - L1sboa. o continente e ilhas, 25 reis por cada - - no 45 ¡O-a b '6° r . ' ' - -

55000 reis ou fração desta quantia além to fm o da camara das maqm' ' ' l ' ~ ~ Faraco' a 7 ias' Pateta' a tem;

- › Se sentirem que vao perdendo as tirgo, a 760 reis; milho branco, a ooo

-1 , ü t i" do sêlo correspondente: de 15000 até nas. Como a propria historia

o indica, no palacio imperial

vivia uma verdadeira multidão

de diguitarios, de oñciaes, de

libertos e escravos, e, para ia-

mmar as comumcaçoes' fungo_ As Pílulas Pink estão á venda em

navam aSCCHSOFCSo. FOÍ 0 que todas as farmaclas, pelo preço de 800

se veríñcou na camara das ma- reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

, , . _ nho e um ouco de intura

~ ' De toñooo ate Soaooo reis, ao reis. De - .l posíto geral. j. P. Bastos & C.“ Far-
P P -

manhas, àquele ilustre homem sogooo até 1003000. reis, ao reisi De qumas' com uma pmfundlda' macia e drogaria Peninsular, riia Au- reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico, Dirigir à Companhia Sin-

› blico portugues, Oi srs. “é - ~ de de vinte meth A1¡ se idem_ osta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no a 800 reis; feijão branco e encarnado -

r.- 3°°l°°°35°¡°°° .U9s' 5° 'as' Cada ° orto: Antonio Rodrí es da Costa 800 e oo eis Por ktl' 'farinha , ser' Avemda Bento dehloura

omeverde e_ [Waves Broca-reis 150300 mais ou fraçiqde Soraia.
g“ t a r °- de

_

forças, se a sua saude não fôr tão boa

como sería para desejar, é mister acu-

dir de pronto a esse perigoso estado

de cousas, é mister enriquecer e rege-

nerar o sangue e111pobrecido,toníficar

0 sistema nervoso, tomando as Pílulas

Pink. E' o melhor remedio que podem

empregar.

re1s; amarelo, a_560 reis; centeio, a

mtooo reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, :t tabooo reis;

chicharos, a 600 reis; batatas, a650

reis; tremoços, (no litros) a 72.o reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis: ovos, (o cento) a tipico reis.

No de Alcobaça.- Por t4 litros;

tri o mistura durasio, a 700 e 720 reis:

mi ho da terra, a 54o reis; favs, a 58o

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

          

  

' . tolooo reis, 10 reis' de mais de 106000

comodesforço das emrevlb- até 205000 reis, :à reis; de mais de

--tas que a imprensa parisiense 103000 até sosooo reis, 4o reis; de

- . - A mais de 505000 até toolooo reis,60

_teem publicado,real1sadasco
m ms; de mais de monge até 60““)

o sr. dr. Antonio Macieira, o reis. 100 reis

ex-capitao Camacho, que i0-
u¡ do mu

mou parte activa nas incursoes

!Mistas enviou, como teste_ De 13000 até 1ojooo reis, 10 reis.

RECISA-SE duma senho-

P ra que dê boas informa-

ções e que saiba de bor-

dados, para empregada na

Companhia Singer, nesta ci-

dade.

Prefere-se que saiba dese-

tiñcaram as pedras ou balísas 102, Largo de s. Domingos, 103 milho,a reis; carne de vaca, a 260 -AVEIRQ

.\
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Minha MM “um“ Modas e confeçoes Pompeu darGosta Pereira. . Camisaria e gravataria _lo da pharmacia Franca o í ' ARTICIPA ás suas ex_mu Ciientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos-da mais alta novidade

Esta farinha, ue é u ex ii nie
v ' V

. .i
.

. i L

,,,nmmmmmdgn ,Hang/;JM É Pe apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preces, c0m as primeiras¡
nliiissuuo para pessoas de estomago casas do Porto e Lisboa.

'

- '

i

::ggàgtgxgngñpggncfçrgagum V Mm previne as silas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão conclmdas as Importantes modtñcações que lez no seu,
¡im tenilpo um prelciotsg medicamento “' _ estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade.

Í

'lue a sua a ' o me: mü- '
- - - ' ” ' ' ' . l 1 I n r l .

mag“: do ma¡s°;econ,lec¡do':f:nm Nos pnmelros mas _de inauguraçao serao feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nowdade..as pessoas anemicas, de constituiçlo.M, a, m !mL 'me carecem de hr_ ,Í
Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apreSema este ano, pela primeira v'ez, um*V_ ,-.i. 5.00,”“st Estáiegaimmem-
lindo e variado sortido de Chapeus parasenhora, ultimoS modelos e a-preços sem competenCia.

_' -iuri'mda e privilegiada. Mais de 300

    

tramas:: 22:3?“ “din"- , ANTES DE 'COMPRAR VÊ'R o SORTl-DO Dn .Elegante ,
aonde d° Reatem à o" l V Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite _.BOA~BELEM g _

,

,O _"s

I' _m' ,Ji ,31%
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Unico tatilnrisailo pelo governo. 'aprovado

pela Juntada saude“piiltlica e privilegiailr
Recomendado por centenares i EStá tambem sendo muito usa-

 

í. ::LT-'LE se

 

1 AQUBTES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕEF;

Drina, eu.; 1:2 de novembro

Para o Rio t'e Janeiro, Santos

e BUEH( .t-Aires

Preço da passagem em 3.“ classe pata o Brazil e Rio da Prata, Escudos ?433

dos mais distintos medims, que do ás colheres com
garantem a sua_ superioridade na lachas ao lunch, a lim de prepararconvqlescença de todas as doenças oestomago para receber bem ae sempre que _é preciso levantar as alimentação do jantar; podendoforças ou ermquecero sangue;em- tambem tomar-sc ao tous!, parapregando-se, com o mais feliz facilitarc'ompletamenteadigestío.exito, nos estomagvs, ainda os E' o melhor tonico nutritivoI mais debei's, ara combater 'as di'- que se conhece: é muito digesti-gesloes tard as e Iaboriosas, a dis- vo, fortilica-nte e reconstituince.- pepsia, anemia, ou inaçao das or- Sob a sua induencía desenvolve-gaos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente' o apetite.enríque-fulas,'elc.

ce-se o sangue, fortalecem-se osUsem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Umpreveito, as pessoas de perfeita calíx deste vinho representa umsaude _que teem excesso de traba- bom bife.
lho &Sico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe cori-rar as perdas ocaswnadas por esse quisrado as medalhas de ouro em"excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies eaquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido._em excesso, receiam contudo en-
fraquecerLem consequencia da sua
organiSaçao pouco robusta.
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Araguaya, um 1? de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pcrneztbuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e &unos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe p; t2¡ o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4ô$

Deseado, em 247216 novembro

Para Pernambuco, Baia, Rio de j'tneíro, Santos, e Buenos-Aires

nos

1200meOS-TÉWâS-lelTeS

61351308_

BSWZEÊHOKÔSMNOUTÔ !à . LISBOA

Tapas esNouTes lüxxxxxxxxxxxxxmxxxx '

_
h

._
.
i
g

I

Preço da passagem emSP classe para ›.- Brazil e Rio da Prata, Escudos 433

  

   

 

Estes i'llqllt'M Salim de LISBOA ê'ii dia seguinte e mais os Paqueles

Acha-'ae a'_ venda nas principais fat-macias de_Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedido*

Amazon, em 10 :t3 novembro
_ nmncwtma, Farmacia Franco. F_os Belem_Para' a Macciru, Pernambuco, Baia, Rio de janeiro, Santos,

Montt.vitleu e iitieiios-Ayres
s

Preço da passagem tm 3.“ classe pt., ,.t o Brazil e Rio da Prata, Escudos 403

Andes cm ;4 novel). 'oro

Para o Rio de jam ro, e Buenos-Aires

!um rapida edireriaan itlu tie Jailb'líü 35. liiresrm i1 e 15 dias, respertiramantr_
Preço da paSsegem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

      

a ,Gonna He CREÀEJBS ponrueueses

Nus agencias do Porto e LÍSi'OH, pozlem os srs. passageiros de 1.' classe
t scollier os heliclies a \'lSla das plantas a oz, A ..que-tes, mas para Isso recomen-
damos _toda a antecipação.

Us patins-tes ue regresso do lira: .l, oferecem todas as comodidades aos
srs. passageiros que se destinam a i'm.. e Londres.

 

l' ACELOSibarbados enxef' Barbados e enxertos dastados em grandes quanti-

l › ' . dades mais resistentes_ o prç. _A

Ml”“ mm““ a neles“::fzeririLameiro, Costa do Valade- “além“ qualidades. __
.Atenção

      

Aceitam-se tambem passageiros i. ,ira New-York e S. Miguel (Ponta Del- , l ACELOS barbados e en' Ohvelrmha" l Yendê Manoel Rodrigues I

ardal com trasboroo em boutham¡ :ou
acabem_se xertados em grandes quan_ . Pereira qe Carvalho, AVEIRO ›

AG E: N TEs e/smerado tra- tidades. AC _ Vende_se na Fa_ _Requeixo_
No Porto: Em blsboa:

_ Vende Joaqum Fernan_ - ::tigredo Gaz- _

TNT g, c o ;amas Raves 3¡ ç R- da Costeiraw 9- des Silva. Aveiro, Eixo-Car- v ' 7 _ _ _ p l
- l - F 4 ' regal- s Um carro ou Seo kilos... 41500 reis

rg, Rua do lniante D. Henrique 1 Rua do Comercio, 31-¡ .I
iooo kilos....... . . . . 93000

   

tirem na vazia !CONTRA A Tosse ° . ' w . _ “mma, Migas:ARTICIPO at minhas em"“ Xarope peitoral James _ ' _
' m ' '

ENDEMSE doisg' madei.

_. canteilnriu Mourao. Sit.

 

fregtiezzis UUC tendo leito .

' ' ' m

pessoalmer'ne “lação da “Tremzadocommedal/Ias deouro

m de Lagtfghã com al-

.

gum tra a o e ta a.

. . . .e .~ em todas as exposições na-'

I

moda para d presente Cumulo, . . .

ESTA alegre eñorescen Nesta ' ' '

_
_

- reda o se diz co '

apresento desde liole em deante ao“” e es" (1"@leas a que

ça m   

  

  
-

te vila servida pelo ca- uem se trata

. - _- ' , ten¡ _
_

_ .v q -

l disposteao Ge s. en.“um sor- Concorndo
minho de ferro do Vale

Atido verdciramente colossal de Recomendado por mais ,EM sempre á venda os mais fmos dôces de Ovos”“chapetis em todos os generos, de 300 ¡neidicos -

  

de Vou a e à i' minutos da -'

cidade gde Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no Advogado

centro mais chic, com agua e _ -
gaz canalisados até ao 2.° an- mx““ 1°“ 4° Fm““ nas¡ '
dar' e com todos os conforms prior de Vagos. fixou resldencll nesta ei-

. , dada e abriu esultorlo do ad a ' . l“modernos, magnifico torreao um“ su. “Mudou“ ::E ,l
com varanda em volta, de Bombarda. n.° 4 (antiga ruaJosno). '~ A“
onde se disfruta um belo pa- _ _i
norama de campos e povoa-

,i.p 1, . f, - - - ' -
rã“::xíãrãããwãêãíaãê animaçao de lillzm ter 'com 4 frentes e o mais hi-

especialidade da terra. Sortido variadissímo, para: _v

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e- '

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Afnca e.

Brazil, onde tem os seus revendedores. A

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade OS ÓVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanbOS. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

  

NICO especifico contra rosses apro-

tanto modelos zauteniitos dasiu

m_ vado pelo «Conselho de saude pu-
primcirus caws dc Lisboa co~l _

_ n _ t d_ _ Icaig e tambem o unico-legalmente
mn (“MOS (Xet'um Os “0 meu antonsado_ e privilegiado, depois_ de

atelier. desde os I'reços de evmencmda a sua eñcaçia em mumsSi-
' __ . !nas observações oñCIalmcntc feitas310500 a 1215000 reis.

nos hospitaise na clínica particular,
A0 mesmo tempo poderão sendo considerado como um verdadei-_ as x . ro especifico contra as bronquites (agu-v. ex. aprcclar tambem uma das ou cronicas), deparo, fosses rebel-

linda coleção de cascos, bem des; tosse convulsa e astma, dõr do
. ei o contra todas as irrita oes ner-como flores de veludo, seda e p Ç_ vasas.

se e outros artigos de con_

o A' venda nas farmacias. Deposito
cções. _
_. . . . ,e al: ?Mason rnsnico r.“-~ñlzrra theeiro Chaves ›%6NDE DE RESTELO é¡ gn, '

n. da Costeira, n.° 9 . Belem-LISBOA¡
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..
_ - ' ' l. A-SE uma 'ratiñ ~ a¡ __ -Í

-~~-___-~“~_~ _--, , Rua da Costeii.: .Avon-o O'en'ca P055“” D _ !a _ ca?“ . .¡
«000900001 comecem-ne ~ _ , . e

~ °°m m“. 1“?“ a q“” -Il
3

~' Trata-se na rua Augus- lornecer indicações para.; I
ta, 177, ¡.°_L¡sboa. a descoberta de pessoas Que' I'

0 g H_ ___ ___ façam o comercio de ímpOr-' il

 

M, Saldanha 8¡ QI_ tação e venda de massa fosfo- i

    

   

  

.
. t

rica (o que está proibido por
~ _- e - « - - - -0-0 Creme Slmon - .- .- l

o -msoo tão -\ 3 . 3 O e
lei, desde que dessas mio'. _¡

'19a' am' Le: , ã !ri E: v , n me ro ”o maiçóes resulte a apreençáo 'i
_Completo sortido de postais ilustrados, qmriqm- :Eurímmgzgu-~ l - sem 0 P P

da massa fosforica con¡ muita, l
lherias, molduras, papeis para forrar salas e obietos É Surpresa» ”um“ “EÂÊÊÍÀÍÉOO o ea' para as dam-:15, é_ ter ,Para o denqueme não ¡mw!
para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colcboa- dai-;060 A ”digam“ a Cór mar-e e d: João Ferreira Gomes. professor efe- nor á gratificação prometida.:
fla e outros artigos para-decorações, do mais fino gosto. eda queda ' n, '_ 4 r, .adegas verdadeira beleza_ Nem rugas, nem_ 591-- :tivo do liceu de hvelro.e anilgo conego Quem soube¡- da exislemia

monlc'nnnE DE .PREÇOS
_ _ "entregas. l bullzias, nem rubores; a íçiâezn'àebrñlê da 36 de Vizeu. abriu o seu ;escritorio mas“) fosforica, dim-awe l

__ , v
'

" ~ ¡MINI! o¡ u, tnes sum os resu a o. rt_ d d o d da Revo" o ng' '
53 Rua Jose' ESteVão_59 I'M-“IMI“.[65,3nSt-llonoró.l'arlsunlodun“". !gelo empre ocombinado do Creme St- e a v ga o na rua d ,francisco Godinho, rua' do

Vento, n.° s-NVEiROl_

 

amoo-oo'whom“' cê o-o-o o-›o=-el'"°"sligsfa :nãeizrea- MET"” M““ °°"“° "°
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